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PEDRO MOREIRA (Cabo Verde) 

 
 
 
 
Estamos aqui hoje, pertences à segunda geração, eu não sei a que geração pertenço, mas estamos aqui 
e hoje percebo porque é que o foco de atenção de alguma imprensa que vê os jovens como um problema 
nos países onde residem, há sempre a tendência de os ver como uma única coisa: ou mal ou bem.  
 
Nós defendemos que devemos ver o emigrante, independentemente de ser jovem ou não, como um todo, 
com aquilo que tem de positivo e aquilo que tem de negativo, todas as capacidades, todos os problemas 
que ele tem podem também fazer o bem. Isso referindo-se à primeira parte daquilo que vimos nos 
emigrantes. 
 
Mas, há uma segunda parte, tudo o que um emigrante faça de positivo ou de negativo deve ser 
enquadrado no desenvolvimento de Cabo Verde, do país onde estamos. 
  
 

 
 
 
 
ERMELINDO VARELA  (Portugal) 

 
 
 
 
O objectivo é daqui a três horas tenhamos conclusões, recomendações, propostas para apresentarmos 
ao Congresso e para apresentar-mos às entidades que pensamos poderão resolver situações aqui 
identificadas. Esse encontro é importante, por isso temos dois moderadores, dois relatores,  a ideia é 
termos uma conversa aberta mas não desorganizada nem caótica, uma conversa, precisamente para 
atingirmos resultados. Nesse sentido estamos conversados. 
 
Temos, entretanto, um problema logístico que é o seguinte: as nossas expectativas em termos de número 
de pessoas que participariam no encontro foram superadas. Temos muita gente, inclusive não há lugares 
para todo o mundo se sentar. Neste momento estamos a desenvolver esforços no sentido de resolver a 
situação. Pedimos às pessoas que se identifiquem com o nome e o país para podermos trabalhar. 
 
 
 

 
 
DR. NELSON LIMA (Angola) 

 
 
 
 
 
 
 
Como todos sabemos, Angola vive, neste momento, uma situação quase de paz completa e algumas 
situações que ocorreram poderão ter levado a que a comunidade cabo-verdiana não só a juvenil como, 
vamos chamar, a primeira comunidade emigrada. Isso levou a que alguns cabo-verdianos que viviam em 
Angola tivessem que abandonar o país após 1975. Isso fez com que, realmente, a comunidade cabo-
verdiana baixasse o seu número em Angola. Hoje, se a memória não me falha Angola tem cerca de 40 
000 emigrantes, espalhados por alguns focos, junto aos sítios principais. Por exemplo, a maior 
concentração dos cabo-verdianos é em Luanda. 
 
O primeiro caso que me ocorre é o dos jovens estudantes, depois de terminarem o ensino médio. 
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O futuro dos jovens cabo-verdianos em Angola tem a ver com a situação da paz em Angola. Se houver 
paz em Angola, paz definitiva, os jovens cabo-verdianos que estão em Angola irão dar uma ajuda muito 
importante no desenvolvimento não só de Angola, como também de Cabo Verde porque, se estivermos 
num país de onde podemos retirar benesses, é lógico que a comunidade cabo-verdiana em Angola tem 
esse  dever de ajudar Cabo Verde tanto a nível social como a nível económico. É bem verdade que a paz 
é a determinante. Para nós jovens cabo-verdianos, residentes em Angola podemos ajudar não só a 
comunidade local como também ajudar Cabo Verde e outros cabo-verdianos. 
 
Muito obrigado. 
 
 

 
 
 
 
 
 
CLÁUDIO SEMEDO (Moçambique)  

 
 
 
Sou Cláudio Semedo de Moçambique, sou filho de cabo-verdianos, nascido em Moçambique. Em nome 
da comunidade cabo-verdiana em Moçambique agradeço a oportunidade que nos proporcionaram ao 
participarmos neste Congresso, de trocar impressões e nos aproximarmos dos jovens cabo-verdianos 
residentes em Cabo Verde e da diáspora. 
 
Só queria agora fazer uma caracterização da comunidade em Moçambique, sobretudo das segundas 
gerações. As segundas gerações em Moçambique são fruto do fenómeno migratório que começou em 
1948 data a partir da qual os nossos pais foram para lá como mão-de-obra, devido à crise que existia cá 
em Cabo Verde.  
 
Trata-se de uma comunidade muito pobre. Há cerca de quinze cabo-verdianos em Moçambique com 
formação superior, talvez dez foram para lá trabalhar por contrato ou através da cooperação e apenas 
três cabo-verdianos frequentam o ensino superior.  Embora não tenhamos números fiáveis, a comunidade 
cabo-verdiana em Moçambique é formada por mais de mil pessoas. 
 
Entretanto gostaria de aproveitar esta oportunidade do Congresso para podermos discutir ideias e 
caminhos a definir para ajuda e intercâmbio com a comunidade cabo-verdiana em Moçambique. 
 
Muito obrigado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                             EDUARDO PEREIRA (S. Tomé e Príncipe) 
 
 
 
 
Chamo-me Eduardo Pereira., estou cá na qualidade de representante da comunidade de São Tomé e 
Príncipe, uma comunidade isolada e perdida.  Nós jovens, devo dizer aqui que nós não temos futuro 
algum, nós estamos a encaminhar no barco que os nossos pais também estão. Não se admite que jovens 
que terminam a 11ª classe fiquem isolados porque São Tomé e Príncipe dá-nos o estatuto de cidadãos 
estrangeiros, não temos privilégio algum. Nós estamos cansados desta situação. 
 
Eu aproveito este Congresso para pedir, se possível, que vejam o que é possível fazer para os jovens 
cabo-verdianos em São Tomé e Príncipe. É muito triste, muito lamentável que os jovens que terminam a 
11ª classe e fiquem sem nada para fazer obrigando-os a entrar num mundo de frustração e perdição. É 
muito triste, nós terminamos a 11ª classe e perguntamos aonde vamos, o que fazer? Ficamos numa 
péssima situação.  
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É preciso ver para crer aquilo que é a situação dos jovens cabo-verdianos em São Tomé e Príncipe. Por 
isso, mais uma vez eu peço, estendam-nos a mão, instituições, associações, para ver o que é possível 
fazer para os jovens em São Tomé e Príncipe. Não tenho palavras para exprimir aquilo que nós 
enfrentamos em São Tomé e Príncipe. 
 
Obrigado 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                     VANDA PIRES (Holanda) 
 
 
 
Bom dia, sou Vanda Pires, em nome da delegação da Holanda vou contar um pouco sobre a situação dos 
jovens cabo-verdianos na Holanda. Na Holanda vivem cerca de quinze mil cabo-verdianos sendo que oito 
mil deles são jovens, concentrados na sua maioria em Roterdão e, podemos dizer que a situação dos 
jovens em comparação com aquilo que já foi aqui dito, é razoável porque os jovens cabo-verdianos se 
integram bem na sociedade holandesa. As jovens estão se dando melhor do que os rapazes pois 
avançaram mais nos estudos enquanto que os rapazes abandonam as aulas, não se preocupam em obter 
um diploma e descambam muitas vezes para a delinquência juvenil. 
 
Por isso, como já disse, após ouvir o relato da situação noutros países percebi que os jovens cabo-
verdianos  na Holanda têm condições de vida de longe superiores. 
 
 
 

 
 
 

 
 
                                             CLARA SILVA (Itália – Florença) 

 
 
Vou falar dos jovens da segunda geração que vivem na Itália e vou tentar falar em português. 
 
Os jovens da segunda geração, segundo o encontro que tivemos em Roma, transmitem uma imagem 
muito positiva na Itália, o que é muito importante. Os jovens estão muito empenhados em enfrentarem os 
problemas que encontram no país de acolhimento. Por exemplo, uma forma de manter e de viver a 
identidade cabo-verdiana. Os jovens que vivem na Itália, apesar de lá terem nascidos ou de terem 
emigrado ainda pequenos têm um grande orgulhe de serem cabo-verdianos. Isso naturalmente vai ajudá-
los na formação de uma identidade completa que é a identidade que vão desenvolver e onde se encontra 
coisas da caboverdianidade e coisas italianas. Isso é um aspecto muito importante. 
 
Mas os jovens da segunda geração precisam de muita coisa: apoio de Cabo Verde, apoio também dos 
outros jovens que vivem nos outros países. E esse apoio aos jovens da segunda geração de cabo-
verdianos em Itália encontram problemas… eles têm que perguntar dificuldades jurídicas, por exemplo, 
eles não são italianos ou podem ser italianos e encontram também dificuldades em adquirir a cidadania, 
estou-me a referir  a italiano no sentido jurídico que é o que vai ajudar numa melhor inserção no tipo 
cultural italiano. A cidadania é naturalmente uma questão importante para os jovens que nasceram ali e 
ao contrário, nós pensamos que vai reforçar a identidade da caboverdianidade na Itália. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 


